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U''O Cfrreio Paulíilano " fran- 
Cjueia as suas columnas ás reclama- 
çaesdétodos os,seus correligiona- 

,r,iòs, -assim como aos ariigoa de 
iníérèsse para a laroura. indusflria 
e^ Cúmmerciâ; 

Tciça-fcira 25 de Julho de 1876 

f"^?*!|*IPO MBEKAL DE S.PAULO 
Tendo   a   maioria   das Incull.lsdes, 

óon^nlladas pela cohiinissãu do Clul> 
.   bibérál do S. Paulo, resolvido Intervir 

"» iPW»:'»»» lacta eleitoral, a referida 
- f?"™!?'***'^". P^*'? aos seus corrcllglo- 

-■■*n«"'í»s^.'P>»"ticos   do   toda   a   provín- 
cia, que , sem perda do   tempo, tra- 
-teíndãs. necessárias provldenelas con- 
••!í» P >Í»uíi.o oafiraudenas qualiflea- 
'f|6cs.   . 

di: mesma commlssfto presla-sé de 
lUuiiò bóm/^rado, a dar o seu parecer 
••obre as duvidas que occorrerem a 
respeito da nova lei clcltoriil, assim 
oonio a promover, oora a mnlor aollcl- 

..tudé,' as' reclamações, de vnjo anda 
mento rãp encarregada. 

As'àórísülltas e connniin leaf fies po- 
_^*'";. ."'?'   dirigidas   a   qualquer dos 
ineiul>rbs!dã comthlssãòi 
-. S. Paulo, Sq do Março de IS90. 

O presidente da cjinnilssão 
Harllm Francisco n. de Andrad:i. 

■■'*"','-^'''■'■^■■'■;  '■ ' o Bocrctai-lò 

■ -;>■.<-'.    ÍV- í-oonélodeiCurvuIiio. 

j  ÇOLLABORAÇÃO 
RiO' DB JANíIRO 20 DE IVLUO  DB 1670 

Uberdade dos cultos 

-riy" !Í.i';iír.iiJY^'V~^i'--J-^-^i'^"-i^J:—ia' ■'—i"""i <'-,-■ ■■-■.■: I .;-*., "VV-    '','■.   .    -,**^í-j,?, .'       '     ■ ...■;/'.   ^ ^^ 

SUHHABIO—CsTaco á ímpreDsa Paulista : a Itosmlo 
•'«òMinlílario.—Coníerenclaã do Granda Orleala : o 

,. "ir. ()r.:lloiltígo'üclã»io.—Liimrdado do cultoj ns 
-■ .TiirquIa.-^IieQi Õos Estados Unidos : ncquona diror- 

' J^..fiàrioÍa'dq; sr.-Saidaohii Marinho O Instituto dos 
r.i:M'9B*iot B ,kí mltsas doeellmo dia—Fr, Moiiina 

~ ém-Táubãtây.: ãi iteBordeaa do /aaaliimo : nocostida- 
■"•^e.dedèpótlarbifado., , 

-cSeji-niepBrjnjKldocuniofir liojfl por um caeaeo, (I- 
•IJio.da^àeÍBfeQcla para oõm a imprensapnulísla ."dolio 
alguÍDii Teios do roracir-mo a olla, porquo mo chagam 
■■'folhai 'coin multa'demora. As do lapsr entrado i 

■ lli poreJtentpio.'fiJaarecebinodia 13 í rtofto, e a 14 
'.'.•-"nha do levar ai cartas para a mala de 15 queaoíccha 

ÍA- 'S-J. . '■. FOLHETIM       *•"* 

niuilocpdo:  d sem pi o assim ;. ho pequeno intcrvallo 
muitos vMes oulrai oceupíçOca mo ónori-am'. 

A na» aor a rííüo aponlnda, teiia eu om minha car- 
to do 15iigradecidn arríiiíiin o seu oicellonte arligo 
editoiínl de O, prollieandu com energia as (.aquelas du 
ministério, qua paca cortpjar o sabido fanatismo da 
Pfjncjia Regenlo noa deixa entregues sem deleza Èj 
violências o embustes da Inlemacional Preta. 

Sejn.mo porém ticilo observar que DüO merecera 
igual opplausu aa palavras ilnaes do artigo : 

nüsperomoí quo o governo se pronuncio, o ontio 
voUarumos no assumpiu.u ' 

Perdflo; 6 necpasario bator, clamar incossontemcnle, 
levantar n opinião cinlra os dosvnrina dos quo [ahia- 
cam I, Evangelho efazcn degenerar a migiOo de ms- 
sot/iocí, nío mflnns cunlra quoni lem ubrigação dn 
conlol-oa e cruza os brnços por corlezanismo. 

ü minislerio guardará silencio emquanta llie fflr 
possível 1 raaa esse siloncio só por si d um crime. 

Catar-80-hs, porque nfio quer deiínr o poder, o paro 
ce quo o sr. ministro do império é o único cornligh- 
nario dn regente. 

- K.ia palestraa'da rua do üui-ldor so diz abortamento 
1U0- oa eu. Tliom^z CoMIio, Diogo Velho o Pereira 
Franco sSí livres pansadores, o sr. duque da Caxias 
moçon, o sr. BarSo de Cutegipe alheu. 

Coiar-so 6 um crime, porquo o goirerno imperial tem 
o dever de dt-clar.ir u-»s agentes do poder ecciesiastioo 
que os hrnios o bulas contra a rançonoria nS™ podem 
ser executados sem o placet ; que oste nSo lhos pide 
ser concedido, & viala da Consljtuíçio; quo applical-as, 
ou publienl-BS üfflcialmonla sujeila-'os a sancsSopenal] 
ele. Ver muitos cIdadAos privados deicus direitos por 
abusos dos padres romanos e cruzar os braços é umo 
traição. 

—A noccssidadu do agitar o esolarocar a opinião foi 
reconhecida pela miçooeria desta corto, qua resolveu 
celebrar uma^sfirle do. conferencias publicas, nas quács 
a palavra dos homens Instruídos se faça ourir, comba- 
tendo os etrosv nsclaiecendo as duvidas, Dráando as 
consciências "pwli/ibadaa pela maquinação romana. 

Na primÉíra||,-conlBrencia que tovo.Iugar no dia IS 
orou o sr.'Ht. ínidrlgo Octávio perante numerosfsBl- 
"*L"?!'Íli!''^f^^í^".:^«!l'* ''i'°""ó qua leve par ifiai 

exlraeto, que esp^aro ha do interessar oa IsUofas do 
Correio Paa\iitam ; apezar de que seri um extracto 
pallldo o dencionie, baseado unicamente na minha mo- 
muno que ri memorie de veliio. 

Já notei que aqui todas as (olhas diárias, com mais 
ou menus energia, dufondero os direitos da rajío hu- 
mana, a soberania nacional,-o principio da assoclaçâ", 
a independência do podar civil coniru os ataques do 
Doma. 

Do S. Paulo, a julgar pelas tolhas que vejo. a'pulas 
rpvislai que cilas iniorcm, creio que lodos oi' joroaea, 
menos a Stnliaelta, se muiiram imprHSsIonados pela 
provisão do immensos males qu.j pfl jo causar-nos esta 
lute romana pdo poder temporal. 

■v^BÜAZiL' 
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15 loiònosto momento noro o,6x,- Na Tribuna do 
ccllente edllorial, 

Sílisfoliü com e-lo quasi unanime Iiarmonin, o dese- 
jando carregar uma poquenini podra para o edillcio da 
Uberdade religiosa, o veilw liberal não deporá a suo 
modesta ponna,-emquanto lho forem franqueadas as 
columnas do Correio Paulistano. 

—mo mudo de assumpto, passando a transcrever do 
Jornal do Commereio a seguinte noticia : 

MidhTfi ™í'-'° ■ ■'ri'" -'''"J"<="' "P^sentado par 
ríirquiã       ■    '"''^'''^"" ^'*  conselho do  estado da 

íoncfona "        -" °^"       ' P'''"''Be-os  o siib- 
Art. a, ■=• Cada naciomlidade do religião conserva o 

yre  ezorcçiodo seu  culto sob a supremacia do se2 

tiiamonta á «dmlnlslraçáo dos negócios da sua egfeJa.D. 

Seguem arligos relativos A -organisnçfio dos puderes 
na velha Turquia que para evitar o desmembramento 
do sou território, (anta reformas quo a approiimon) i' 
civilisaçüo do OccidoBla. 

A hbordadfl dos cultos ganha terreno em lodo o 
mundo. Poderá nüo ser ainda adoptada na Turquia a 
constituição que a ptoclama, mas o facto da proposta 
pelo presidente do corisoJho d'Eslado prova exigências 
n'esso sentido do todas as naeüoa da Europa. 

E seremos nús quom retrogrado para a inloloroncia 
dos tempos da Inquisiçio T 

—Oeu-so aqui um facto no Instituto dos Advogados. 
ijuo passou desapercebido, mas a mim pároco significo- 
livo. Propoz-80 mandar diior miasa do sétimo dia por 
um Sücio follecido ; o o Instituto rasoliou negativa- 
nienlo, porquo fldmillindo membros do lodaa as rell- 
giões nüo pdde a sociedade c oi lectiva ma nle praticar ne- 
nhum culto. Eis ahl o modelo psra o Estado, que como 
tal náo tom rellgiáa e deve luaiiiur aos cldadAos o dl- 
relio do seguir cada um a seiía que verdadeira lhe pa- 
recer. 

—Leitor assíduo dos illuatradososcriptoido sr. con- 
selheiro Saldanha Marinho, eoi um ponto du seu ulti- 

mo artigo nSo posso concordar com o illustre juriscoa- 
aullo. Sustenlaquaaiibardadcconcodida nos Estados 
Unidoa á   reUgláo colhoüca .lem  sido  prejudicial i 
aquello povo, e que jáo illugirado ^preiidente Grani 
traladereatringil-a;/-v;,-!;j';v/i^.;:-,'  _-..   •/",.;>,,' ,;,. ,i,.v, 

■'■pahso-^p'arimi'Mai-'VdeTiili^niiiii^i^ 
relatório do 1&J5 cttodo por s. ei, nSo propSs reslrln-' 
gira liberdade religiosa mas complolol-a. Ulise Grant: 

■ "Comecemos a fürlillcar-noa contra os inimigos que 
amsacarT) aa noGja» Instilütíücs rcpHiylicanas i ermom- 
íc o polnollamo o a iulelligencla poniro a supetstiçào 
a ambição o a ígnüranciíi dos rumanislas. Nem maii 
ilm dollar para íuitentafáa de escolas deisa teila ■ 
firmemoi em íaieí solida» e teaes a itparacão eterna 
da egrrja « do Eelado.e ' 

;,í:iyMEs D-UMA RAIMHA 
ROKAHCE.IOn 

i>i^..Tarrago y Uateos 

-CAPITULO XXVI 
■■ '_0:fi«' Jlai õfáo f&áe ver e uin oiitido eicutar 
' ■"'-^    "'■ [CaotlDu*;áo) 
—Dane modo querefi eipdr->e* duplimeuie, re- 

plicou o marquei da Vill-ni. 
-—Taaho  tomado  bein ai  minhat mrdidii a ctíou 

.   Mperaado uma  occiiüo  opportuoa... dine O. Hen- 
tlqaav 

- C— E nlo tenali a colara da rofso rlral ? 

..-— CoDludo wti terrl'cl.   -*■'■-- 
^-^ Pouco me Impóda. •'■--'■-' ■  - -' 

r^.«—^Mii diiat-DH, qttal é o roíioplino? 
,'--,'—Aqaia lesdei. 
'!.;' ^Wanna •.PwafJO apararam ot oavldoí quialo pa- 

- ibrtni, cõtl o princlpa lulioa tanta a *ai qua si per- 
nbtnffl nm paqwDomDraarioicm díitiniuir se^ct 
saw *7llib«. 

PaiMd^ ainin \tape, duriata o qul o mor catna 
pala* iHoa.dM DMMI McsddtM, ciMtCDlna apa- 
sbuMUapalatrai; 
•.—Iiao d0 BMfic» JodM « anilo anlKido, peio- 

- _—EarelbjT -'-.., 
-.. ^ E|(4 cMBpnda. 

'M.^ EriMi e«i9 d« fw (lU fM nUftuk a cfciva I 

- «-Haniiai «otteM^M wbttar ■ w*ola.    -' 
Do •>*• ■■ *«>«■>■ « uotioMr j coataiM t—■<■ 

- - 4^ afcar>MJr apgonHiaoi tno' ■^ g^g™   ■«   WHfM   IIHIimWMI UM —fi 
■«■fira Iw.   X tm» pn***^ proloris t«A •• tiiji 
f*ta W.BftiBCM» «• BfalÃ{«a^ • tM is«a*a fM 

■B iam descobrir maiores myiterlos ; de lodos os lados 
le te'antou um lumor abafado que retumbou paruri>- 
■amcnto pelaaobobidas du templo. 

— O» I iilo vao começar, ir. marquez, exclamou 
o príncipe. Ja temui oi ooiios presidentes diipoilos a 
abrir a scssio. 

— Deixa-o» tosta alteia trabalhar, nús nos riremos 
dvlic). Já que nlo contaram com o nono poder. 

— Comiudo contam com o poder da rainha e em 
brere el-rei tomirl Ismbcui parlo. Alonsu Peret de 
Vlvero náo tem daifflldu. 

— Nem Uo pouc-i o latyrico Ciudid-IleaL 
Um  illencio profundo le legulu  a  eilai palivrat. 

Todos olbiram para os trei penonagenp, quo sa occu- 
pavain em amnjar alguni ducumeoioi^ 

Concluída qus foi esta opeiiçáu, um dellei per- 
Bua^lU: ' . 

'-'Etllo lodos preienleif 
— Todoí, reipoodaram duieatis toiai lo meimo 

tampo. 
Alonia Parei da Vifttif, que (ul quem (ez a ptrgun- 

la, coallouoo: 
— Devo declarar, leahoref, que podemoi coodrea- 

dir. Todo o edlãdo ettl goiídido por bomeoi da 
CODDIOCI. NJO ha por coniegufnta ninban motiva 
para loquíelaçOci ou teceiot. 

— Eütimoi lodoí trioquillos diiH Dm booMm gro>- 
10, bailo a «indo, qua eilifa i (reata da on aomtro- 
locropo, 

PtnCia oUioa pata cito bootao, • VED que dfbalio 
da miBlo qae o cobiia appartcia DB btbila da 
irado. 

— Bisi,eMtíaMa Alamo Partz: »to*» <jnUqni 
Itvo IO caaJkrcinaiilo da aiwmbUa o adtaBlamanls 
do* oofiOf InV*lbai. 

— Sin, lis, CiUa^ di»a « DCSOM booMB iHtUá 
4*tnA*. 

Para que n liberdailo religiosa produza lodos os roaes 
fructos, sáo conJIçfiís eiienciaps a separação entre a 
egreja e o Esladu, a aboiiçSodo orçamonlo.dui cultos, 
a recusa ao poJor ccclesiaslico de toda a intervcnçio 
no governo temporal, no oterclcia dos direilai indivl- 
duaiii,  civis e poiilicos do cidadio.   Limitada a.aeçSo 

da-egreja:oo que 6 puraraentú espiriluflí.-pègÒMda cül 
to pelos tens scclòrioa, a religião caifiüüM deve gosar 
do llherdaSo Igual á do qualquer dos outros, 'p.jpcé-me 
ser es(n a asplraçilo dn prcBldcnto dÓs Esiatlb!; Unidos: 
ajudo-o Does no nobre empenho do continuar''a'oirate- 
cer ao mlmdo nquello oioi-llenie modrlo-dó iÜirAiií* 
de enltoi.  "",, ■"'-:' 

-L'liu nas (olliaf, que em Taubaií Fr; Caalano de 
Messina, (a na Usa rido. o povo ..o.losiá arrastando aos 
maiores despropósitos; aDandonam forni lia, trabalho. 
ulois, o seu ganh,i.pão, paro reuuÍr-so ooa centos o 
railiiares, coroor-so de espinhos, moceiar-so, gritar 
misericórdia, etc. . •"    - 

Uesso abusar da ignorância o da lé dos miteros cai- 
piras resultam as mais sérias consequência». 

Miséria, consequência da cessação do Iraballio, o das ' 
contriboições e llnlas que os íUHIOS missionários impOe 
sempre aos pecoadorea paraabsolvfliop. . . 

Ezalfação do fanatismo, de,quo resultam, odioa en- 
Ironhados. 

Desordem nas lomillas. Hcandu em geral as mulheres 
cegas petos cml,Uste3 do padre, e considerando perdido 
e«comm..ngaao o marido, pae ou irmSo, que acosp 
nSo se deixa fascinar. 

Combale lambem Fr.-Caíiauõ a iramigração, como 
cansa do decadência para a rnligiaó e a fé., , 

Sá" motivos mais que boslantes para.qup uin^gOTor-   ■ 
no digno da sua missão mandasse «garrara esse padra   ■ 
cslrangeiro.n lançai-o  ^cia barra afdraí náo.o fazendo 
codau-mpsiánníou  direito repelUndo da sua porta,lffI    - 
avoniuroiro ; m.is eu nada aconselho, porquo.no o.iado   ■ 
de  excitação dos espirilõs, qualqurt desfor'co.phisico 
pdde trazer uma lula de religiSo, que aáo ea.mais hr^ 
lOS : é para ahl que aos arraslnm oa íMíOS josuilss 

Deíiiais, a Idéa da ílngelaçáo,' a do cilicio,.oipeasa-, 
mento de macerar o corpo para saUar a alma é hojedo 
um anachronlimo estúpido.   ... .,  ,,     ,     .. 

Nos primeiros. Irtis EOCUIOS, idade de ouro da egroja, ■ 
omg^em ouvio fallar em disciplinas, cm torluraa appli- 
Mdaç pçloa lieis a si próprios, verdadeiro suicídio-par, 
ciai. Os martyres que aáo os herdes díssa.époco, sof. 
friam Ioda a sorlo do crueldades, antes do que renegar 
o seu De^s ; mas eram-lhes impostas, pelos Jmperado- 

,v í??.r:W8??«=.-""-M<acumba3 nenhum delles se açoN     -. 

noada depois por S. Denlo, a vida eremilica, contem- 
plotiva ascética, da qual nasceu depols'a ncíésiiJoifí 
do macerar a carne para extinguir desejos naturaes que 
so revoltavam : oram cordndciras aberraçSoE do Evan- 
gelho. Aa eiclamasOes deS, Joronymo conlra-oson- 
suol.dado que o devorava,' parecem menns pcnsamén-* 
toi de saulo.do quo eiplosOes da loucura bysterico. 

Mas a vida do penlteocia (oi decahindo nos aeculoi 
spguioies, ospedalmeoie depois da FoDélon, o boje nlo 
ha (aivei padre que a aconselho sento Fr. Caolauo da 
Mesiina. '■      .^ ■■•'■ ■    .-.> ■. 

1...-'■i 
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— A »Mu ciajanflo c*U ««iia adúalada, «ida- 
•M AlaoM Pim. BHiaado-aa a orador, o q*«>, «rta 
4at tm tbaoa da *rt<*d«, IM CwUta as r*sai do 

T«««M foiptatim, o ftBnlwiaii «aia aigmm (■***. 
tMarv*a|iafc li mO MiranlhM odrMMi  
fBsanaM dH soaaaa Mpa<a« pua dWaot bM* nUa- 
d*iaMpr*l4aH(ascM«o«ea«nsliTe«iUb OMM*^ 
<É^ MM Hips 4 «i«a M «wr. 

■ n.; — 
-■-.-.-   - ---y má^m^^^ 

Alonso Pnrez íoz uma pausa, porque ao lha haviam 
esgotado lodijs os recunoi oratorios; copou na poma 
do nariz por cima da raaieara, e como lha renavara 
algumas coitai no ctlomaso, ria-ie em diíGcuIdodei 
para as vomitar. 

-- Poli sonharei, tornou ■ diier, o asiumpta vaa 
melhor do que oOi pintávamos... Hl-rei... nlo, nlo; 
unt alios H poderoioa periuoageni juniaram-ianoi, e 
•c líeuj n!o lho acode, dcpri-sía duitarcmos por lerra a 
u. Airaro de Luirs. 

Um rumor abifado, que f.il ctpicondii, le seguiu ■ 
eiu> pilivras.- O oridor depoii de lo«Ír por du^i ou 
Ires vezes, conllnuou : 

"-** *," '«""P" '"' thea»"» oire dia. Um cadifal. 
ao nlo é ■uDlctanla pir^ vingar todii ii alTtonui que 
lemus iMíbido.., Já do'lli laber que e[l>i eufeiliçou o 
teidiado-lbeunipdi inf'rnaei: qoa roubou o íosio 
oiro, íneheodoaiiuaiarcii, enriquecendo oiaeuspa- 
(eDte«,e adquirindo oovai povoíçaei. Nlo Ignoriei qué 
ambiciona o podiriuprainopar^ maodirqoo lo e"}fto 
o peieoço i nobreza eanelhsoi... Poii nlo é vrrdada 
qae Itto Dão pdde urT 

— Não. tUoriddaier, reipooderiin sifliado oi eoB- 
juradoi. 

- - OI nobrei de Culella Hm a pclla nnllo dura 
pira que eisa mitdito bdrlo Ib'a puia toar, a a pro<a 
diiM ndt a diremoi daotro da pooeof diai... Sim 
díOtío da poocoí dlai bavioo* de rilar, uivar « ma- 
lar. Eo ma cflcarrrxa d« auear cue csr>ca, r.» jrijrn 
MM Dtbo da CaitU. m apdila paloi bigodei da S.Tfaia- 
f9, quo olo ha da aicaur. 

Estra^UwM bndo* iatrrtoapwaD cate (inoM díi- 
«Itto. O* coajaradoí qva raiaoirMiD da IMIO cieaat 
dOBtaawataa Modldi ■ florida, ctio>Blnnai ofoa 
«LtqMuia urc4>ti>cl aa da Alaoto P*n«. E>U atU 
«H paita bavia-ia ponaiia d* Ul tsado daqa^j 
iautaaa do UsMlIa «.dnardnaqMjalnrsilcsUr' 
«aoda MFklairadai tas todi* si diriçaà,        ' 

—Sa, nsUoMa «Ot toa BKI TJI da Irado, lal* 
mta4MaMlo4aH<<a* aqMtadaasprvonrta»- 
■ajataMarM* wOMMpiiNr. O^tMtiua 
dx«Mr.c«a:cniar p^üséa • aibMadalincM, • 

MMtoiã. MnUr rapad^Ca a Mtoaa 
1. TifiOdrial !lBi|ectt^ saafatadM, frfaa 

oVida de penitencia, diz Aimé-Maitin, quo mata a 
vida dos deverei, isto d, a sociedade a' a humanidade.» 

:   \i Dão ha remédio coólri cftaa'aberiacuei fanatical. 

nia», çrn flm, cipadeiíadai por Ioda a parle. Jslo íio- 
oerbo. PuiináiifiT --- 

— E , é sim, di'seram mullaa vozei. ' 
Não é, grilou uma unira.        ■' ' ' "-■        •  ■ . - 

Peralan e Furlun notaram quo o atrevido'que acaba- 
l'..i^, i?,"'''^/ *''''^"* P'"" *" » eoido (rado qus eslava diífarçada. .^ 

— Como não £ T pergunton   Alonio Pértt da Viveto* 
voltando a cabeça para o seuinlaaonlita.-    - - 

-- Porquo nij é.   Tenho oulro pliuo multo melhor. ■ 
exclamou o (rada, subindo como poude a  um binco 
paia dominar o audilorlo. 

— Failaa, dífierim lodoí, 
-- Senhores, grilou o laverendo gaiticuliodo coma 

lefone piégir. Srrel breve; •• oecesildidai da pi- 
l.ii Ião mail urg'niri que o tumpoque te pi Ja giiUr 
em pionuoclit um pobre diicufio, (ello por cm trítla 
frade que id dervji, como lodo», o ulumpho da aaata ■ 

Concluído cila eiordio. Inclinou-ia CODOIO ibrõcii-' 
IB o auxilio dl Divina Graça, e aa icguidl,' eoiD - lo» ' 
mau sonora que ama Ir.imtiita, riclaaiaa.-'- -j 

— lUbjIoaía eurrmícel O novo ^emrod vaeíra 
lobre o acu pedetul I A» mnratbai do Jeiied >.iia 
prMios a cahtr lo lom doi CIIIIBI I 

O (nda (et luni paaia; lodui oa drnmitaaln, na 
Dlo aalcndiam orm o lealldo oca ai  ulivras da 
orador, tíbatam para a abobada do lampla talgiodo qoa 
cita la cahlr lobn laai cabeças • algooi deram latlo*   - 
da Itrtcr, 

Apeais c*SMNi a iaqalclatla dos aufa tiaádei. á--i 
Inir, c Blinaon: -—-, ^. 

— Otat 0*0  ba da ptrmiulf qoa parauiilcnpo ' 
nfnaa [i^aldida sobra a Inra, • Já ankmrra   ti 
aavaot quUo da predaHraafvsaado dJotia. 

-Ctt*ol rtdtatamTotXaa   Psusda pfli rabão do 
IfaeaspaakciíB. Sa bto toaiíada ili Htio é»ãaar~^- 
qaa k«) laboMs qsialo aalc*. ■^ 

— 0»^, ca«Ua»M  o andor. tbicaaiutcit0do^ 
CrraparaanaioaradJad* •■«l"nriair B(f.bujr : ■ 
E>ítoa:*«vaaMUrd*M<iMta. JUiia^imri va« a*. ' 
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CORRKIO PAUMSTAM* 

i« Dio 1  JQilraccia, eipincir a igoorsniu : pelo que 
deTettt êDOiti dirisa^ clamo nectuis. 

I'llha liberai. 

Capital, S3 d« Jatbo de t87B 

Diário dt S. Paulo Chronici polilif», procanaai 
deieodtf 0 juii maoicipi! de Cutiiingaeti, u qml 
lem lido jaiUm-aleaccu-'iiJi (it\-> Corrtio Pauliiiano 
tm dlretiK ottaii(m. A eise «rligo do coDtempora- 
Qeo temoi I diur )Ú3]e3i« que nío £ pir« proroor 
eipia>ú-t de jubito eolte oi □aii<>> corretíüioairÍM, 
poríca lim por imor i jii!t';s e lo regaltr sriamea- 
to dos Q'gociot publ Co;, que I.iemot incfepi;ã99 di 
ordtfm d£5<ai q'-te teem itdo Itilis iquelle jM mu- 
ni cip»!, í qti em co-te o dever dj i(i!hif-em bom ca' 
miabo. 

Dspoii da chroDJta sfg-ie: — Eipídienie da ptesi- 
deoeie, Chrooica da Bio de Janeiro, Public çõaj pe- 
diJat, Guetilbi, MiitellJOes. EJiuei e Annuocioi. 

. A \rocineiaiS' S. Paulo Re^iita doi Jofeaei, Sec- 
Çio icieotiflca —• A noção da psrioDiIidade i, AclOi 
oiBciae), Sacçãí liire, i A phaolat'a » Pulh«rm por 
L. ; Naliciatio, Tilíjramma'comaiercitei, Eliiei e 
ADDuacio). 

Tribana Liicml EdiUiriai de polemica Cim 0 Diá- 
rio, AgricjiHutB—• Arjdoj a lapor a, « A platna 
braaei ■ Ii>lbetim de P. : uma poeiia de Bitb^ia de 
Oiiieira, Varisdado-» IJoi pjchi em caia >, Urn nd- 
rii ; Daqui e dalli; ■ Aleiaudre DJID«I Pilbo Oi pH- 
tlo, ■ Aped:do, .Nolieiirio, Telegramnij e AoaoDCioi 

A Senlinelta Ho editorial começa, (tem o peoiar 
Ulf et} por dher muilo icertidametle qae 0 Brazil ei- 
lA iltiTHUQdo ana ipoci de traDifocmiflo potilica 
eiocUt. 

RealmeDla adt aiiim o eateademoi também, e ei- 
Umo] eoDTeacido* de que eit* politica queba aunoi 
Uo prejudicial tem *ido «a paii, c-im ef pecialidade no 
qae dii reipeilo a quciUa religioia, h* dn em brere 
deupparecer para tagir ao pleoo deiearoltímeato dai 
fdéai adiiaUdai do partido llbaral cap programoia i 
■ aaici aoluçio poi>i*e1 plra 0 peiiimo eltado da cou- 
M*« qoe 0 Bniil tern chegado. Oepoii dsite artigo 
ends ha de ooI«Tel o cotlnmado torn deelamitcrio 
contra Uberaet, tegae: Reritla das lorBaei, dlrerMi 
traaieripçAei ds artigos ultramoataoas e[3tiilicas,par- 
t« eOldal, Ripediente dobitpado, Noticiário, rtolieiat 
d* cArle e AonuDCtai. 

A tnitmcfãa Pabliea SMo a D. 0 TrK 0 aegainlo : 
EJrtorial ■ reipeilo do OOTO regulameato dã Escola 
Narmil, abuodiudo em eoasideraçoes ■ rupeilo da as- 

. jtaUi difuaiia sinorv ecu di*eiio> paiias ; ■ As ctn- 
(SM do coreanda > Folbetim, ■ PielecçÒei grammá- 
tt«j ■ por J. R. de V. Liltjraturj, Gatetiiba, Varie- 
dades, etc. 

Tambsm ftram publicad 11 a% leguialas periodicoi 
—P«líçhinello, lUiarac]! e 0 Trabalho. 

MOTICIARIO GERAL 
lastllnto PolTtevlmleo de 9. Paula— 
Ho aabbado ulnmo, 22 do cocrsate, DO lallo de inai 

aessdasiraadeS. GOOCJIO, realiiou-se a seuio lo- 
lenma da iDilaUsfto daijuella ioitilulo, caji imporlao- 
ef* M foi aitrggatad* da'idamente pelis joraies d»ta 
capital. 

A's71y21ioia* da tirds de sabbado, achsado-s« 
prucDlet a. eie. o ir. presidente da praTincia e seu 
iMretario, qaiiiu soci :s do iflitituta, a moiui p-tioas 
(radas da capital, eatia as qufei DS eimi. irs. coais, 
IlMlro Hanim Franetico, dr. Betoldi, Aoionio Eg7dio 
diteelot do correio, algaa* rapreseatiatc] da{.<raiei« 
de uioeiacSas académicas, « o preiideole da aiiocia- 
(lo do* cserifle* da protiacia ; 0 pretldeaie do ioitl- 
tnto, o Dlnitcado ir. dr. França Leite dtcUrou abeila a 
aeiala de íattalleçto ■ Ito o disotno qua ábatio pa- 
bliamo*, o qoal foi eovldo cim profundo iotereiís a 
gmloMBta apf landldo. 

Em seguida, a depots da bd* a acta da nltimi leiíla 
•■• qoal a< stCfCD a directoria dellaitif*, declaro D o 
ar. pieiideote acbar-se d(DDÍIÍ>ameai« latiallada a so- 
ciedade a enpouada a dJcectoría que um da [aoccionar 
na foffiia doi *sUUiIo«. até 22 de JDOIO dt 1877. 

Ptlisr. I^ sccntatlof^ram tidiii alguns oSkios d« 
sociedades ■ Mac;6es deJoni>n. daiult as raiAu do 
Bio («mparieloaoto dus teprCKolaatas di* actmat. 

Ln mais » ar, 1» ■cerelailaa rtUfia dos sicio* da 
!BitaBloqa«*Iat«.*«a t^laasair, aosr. pmdeat« 
Ee*a Mseafla do* sociís para a* diversas ooiDiísdei 
acastiSeai dastisadas a« Mtad4 «i^fcZal daa q«*iU*a, 
■*M»rlas, •« o«bo« Uabib»* fa* f'fra aprawsta- 
Aáa,Scaod«dait4ai4>» li*titaia P.a'j'.wfeikv pi*. 
UMtata habfGts4s a dcsnipaahar ta otiea a to» 

ta^anu:* >>*4*.P*Ia •toa cv«ú tanta ItCirttaMi M 
MM lOastntfa* aedo*. 

Ek tt CKSCM prauKtado ptfa d«M rtc*Í4(Ua ar. 
ár. Wn»çt Laita: 

— Al 
■ ■«■t-aifeUsUat*. ««uatahMH 

que boje (e celebra, é a ptsia maíf eloiuente de que 
a intElr g^^ncií oão dorme de lodo o jooioo da indiíT»- 
reoça ; parquiiilo le aioda al|;uoi e*p:n-o> debitem- 
ie FUI erltieis luta», iIi) quie: a raião Qem o lenli- 
memi podem eiperar gaobo de caosa, oulra% fundam 
uma aif«iciação f deolitica, onde ai verdadeira! ^Jieoriai 
tociaes d-ivem eoccnliar a g'ande «oluçio pralica de 
que laiilo carecem. ! 

L' que nem sempre, Sf nhoirí. a ÍÍ6i repreieota a 
eipreiíão pratica de uma verdade, qua eom'jUBnlu ap- 
pireolemenie eitcu, falha todavia 001 retoludoí po- 
iitiios que delia se eipera rolber. 

Como Da e»[-liera morai, ot f;riricipicí que regulam a 
locitrdade. quando aio tão flrmadõí no esempi'), dei- 
tam de earaiiar-íe ooi cjraj6 s do* po'O!, para íÚ- 
meole detTaiii.'-Ibet a r^zio : aníra lambam na e^phC' 
ra citil. quando is lados oio confirmam oi priDCipio), 
a virdade eicapa, a lui obtcureca. e a soirchia estabe- 
lecendo !eü Ifarono de domiuio, corrompe oi coalLinef, 
aviliB o> caracle-ei e de^rjda o bomem. 

Aiiim, é icmpre u(ii indi t teila di inlelligeocia 
qu- t^m ;>Di Tim a difu>ã*j du luiei 'cieDltljcat, por 
meio de d>ífu!'õ') cilnii'f contci^Qfiojj!, tS'S que 
illuminai'do todoi os efpinloj, íe diiíipetn "í f^ienli- 
m-Diot pesfoa«<, te esubeleçs o amor frati'mfl. e 
cone rrarn lodo! pos-TU'.djs dos mia nobres ien'.iinea- 
10*, para o bem dl tijfnín-íil^, íublisi? id^a u.iilaria 
lue dtV'ia lero poaio de mira a vmr de wdo) 01 es- 
pirilO! CullO!. 

S^melhaute aooiganirmj b'jmaao. è o oigioiímo 
lociat. 

A Tida que a natureza imptioiiu-oos com esse me- 
chgoifmo cumpleio, que cooiíiLue pira oúi mftimoa 
umi maravi ha, desole da qual oo; íenlinioi (eiuenoi 
por íoa gts' deia, cio leiá elfeiíos duradouros, ^e nio 
(OubeitDua ulilrtar as d:ventj forças de que ella le 
compõe, com o criíerio q-jc eiíge a convememe appli- 
ca;io dai DOüSS hculdsde.'. 

A^sim como a alimenlsçâo aoí lornece um dji prío- 
cipaes etementoa da vida pira que circulando em 003' 
sai veias 001 couililua em eslado de perfeila saúde ; 
também os diíerar.* ramoi da iuduilria, em agncjls, 
coauufaclureira, fibnl, etc.. furn^cerD a feiva da vida 
locial, pipiai arieriB! de comniuo^Cíção ao coraçío da 
humauidade, aQro d'1 que ella goie como ndi, de um 
progresio meulal, aflecliro " activo. 

A aiiociação que íundaiiei, irs. membroi do intti- 
luto. tem por üta reahiar etsea grandet commeu^m^fi- 
los locíaes, que indevidimpato deaominam —pro;;ieiso 
materiel—quando a i :éa que elles eocerrim, é a da 
cunlralerniisflD doi poioi. principio baie da moral 
social. 

Sim, lenhoret, í propoiçio que caminha este mes- 
mo progresio maloriii, q-ie conitilue o qua a icleocia 
deoomíQa—iaduilna—os pioducloi <]aa'!e eitrabism 
do aolo para etlerminio dJi povos, convertem-ie em 
ingenlei micbinai para deícauço do homem, que oio 
deve eigotar iodai as loai torças no donioio da malá- 
ria bruta, a lioi descobrir as leis que a regem, para 
qaa delia posia tirar o rnaior proveito. 

EnUo oeise «udo ad-aoiado da civiliiaçio, vereii 
a eipada, o punhal e a atoa de t.'go, subtliluidai pali 
eochads, obrado e oulrai ferramenta', que em v» de 
anoiquilirem a humanidade, saniquilam tio sdmento t 
matéria bruta que se oppAe ao leu progreiío. 

A guerra seria mail difflcil. Tiito como pela facili- 
dade do trauiporle ui eiercilos cbacacdo-ia com a 10- 
busiei de bomeni que aio eiUo eihauitos por longa 
fadigi, e 01 iatErcaies commerciaes compiomettidoí em 
laei lutar, reclamaria concórdia e psi. 

E aisim deve ler: porque, se as naçãe* nlo podem 
tiver aem bomeoi, eiiermiual-os seria um ctlmg ; te 
0)0 fSra aiada IgDarsncia. 

E Dlo t tudo. 
Pod'ria leferir-Tot um lem numera ds nnlageai 

quB as indoitnu trazem para o daienioltimenlo 
aoeiaL 
. Baila, porím, diíer-tos, que por eitii, as classe* 
conchegam-ie, 01 'eienlimenios peiíozei diísipim-ie, 
B uma vezeslabelecldaa coativeDcia, nio ha duvidar 
da qua a faumaaidaJe marcharA bsre e deiaisombrada, 
para o typo da laa pedolçio moral.   

JA Tidos, poii, quo squcHcs quo tio oobfemeDle le 
dedicam i cauia da humaoidaile, qUn alfrüQUüi oi 
maiores pengoi, lutando com iuuuiueroi obsiacjloi 
que lhes oitenta uma natareis toda cheia de poder e de 
mjiteriui, oio derem ser idmente coniideradoí obrei- 
roí do progreiío material, porquanto nai suai indus- 
triai eiti a Tida moral, iniellectOal e aeliia das na- 
çQes. 

Al Touai induilriai,sr*. membros do Instituto, serio 
* aotilbeaedaguerra, osymboto da paz duradoura, ti- 
feciita « ulil, que aipiram lodoí 01 pavcs, como ele- 
meat»  mail  poderoso   de  prirgreisa edeeiviliíE^o 

Cumpra uio recuir deãnta di verdade qi:e a vosra 
Qobra mtiilo voi impGi, par Í!ao que. em vusiai mloi 
estio dfpoiiladoí oa maiorei inlereiíes dai □içdei, a 
sida das pO'OI H a telicidide liuman*. 

E' voiiu dever co,iicorier paia tantos beneflcioi de 
que carece a locledade, alaJa mp<mo quando da voisa 
abn-giçao pelo bem geral roa reiulle diliabores. 

Hlu TOS eaiueçaei nunca, de que sobra TòI peta a 
grave mponiibilidade dot capilaei que rni ilo confia- 
dui, s que da baí appIici;lo delir), drpende a proips- 
ridide da província, que cunQt na certeza di rosia 
sciea cia, na lealdade dal vusisfidíis, na Ormezs dai 
ToiBoi princípios e oaiinceridide d't TOMOS sctot. 

Jllumioando-Tot os leolimenioi de honra e de dever, 
Iembrae-vo> lempre de quj iclma do índitiduo, e*[l a 
pátria ; e Icima da pslría, a humanldida I i 

Vlolenela— Ni aouta de 16 d» corrente m» 
foi ttctntado em Santa António dl CiiosJra o sr. 
Antónia Rwlrigaet Biens, Olhi ooíca da Tiara bonei- 
u a Talitadinari*. a «tau. tr. d. ll(r:a de Horatt 
Franco. -...,- 

Pois, *e cta liberal t... 

Tbeafro provtaorio^Anta bnnlea «Itlbto 
a companliia h^spa^bola, pala srgaeda rn ■ nugaillca 
umela cs i tOat^rioUI*. 

PMIO qna a namero d« eipactadota* ala fatsc 
arolUdo, Matia na fna It aa aehavsn appfandítars, 
eoao era dajoslifa, al>ad a belUtsiaa naiiea do 
irandanacifra ilaluD». con»« tambea a bel>u Oa 
bbtabi • o trabillu d«« ã-útut htêpmah&n ^M onU 
r>»t«Msta(laej«d3iina).Maiaiasaiiac(nadtatau 
4**^ priatin ta. 

A *n. Arila a « «r. Anfi* maUT«ra«>s« na abo- 
I» da toab^b »aa«Bl). mtttMata por T«U» rata* 
rapatMaa a btftütm ajfUwtM. 

A e<«7«»ká lii diaaata A *(»M« aktwlaia p*ta 
ftwa 4» afnf* m ma atua» a 

Também no Qm de um dos aetoi (oi rbimado peto 
publica sendo gerilo^eole applaudido, o ir. itsmon 
digoaditeclnr daoreheiíra, e o qual muita actividade 
• solicilude lem «abido detenvalver oa poiição que 
occupa, coacarrend.i de tal arte piri o brilhante de- 
sempenho qae as zarrueUs lem tido. 

Hl i.' acto da Vinlila a fa. A cita e o ir. Ar'gOQ 
cantiram com mnito lenlimento, e em geral 01 nuliot 
artista 1 em nada desagradaram, senda de juitiçi oio 
esquecer ai cdroi que le moitrarjm perfeitimeni^ 
ensaiado*. 

As eompanbias de especiaenlns c a 
estrada de ferro — Ouvimos díier que a com- 
raobii do zirzuela dirig-di pel.i sr, Arigon tem deie- 
jos de ir até o RioCliri dir ali alguoi e-p-cuculos, 
mai vacKla em emprahenler esta tjagem attendenio 
ao preço um laoto alio dai piiias^ns [at eilrala de 
[erro para ali. 

A propotiio dÍ9to juigimoi cinveniente fizír umi 
obíerieçâo justa : 

\i Europa, sBjjndí;b>ij iofjrmiçâji que lempt, * 
uto farerem ai compmhiai da eitradli de leria um 
abaümenlo de S3 por ctrito tiii pjitigjni dis compa- 
nhias di eipíClBCulot que intenltaoi Iraniporlir-se 
d* uma ridide pira njtri em csminhai de ferro, faci- 
litand') lEiim a ellai o iraniilo, o qu« de algom modo 
redunda em benefleio para iodos,—para a companhia 
daseilradai, para a empress doa artiilai e pi'a a pu- 
blica dai cidadei por oBde ella paita. 

Bíveodo a lacilidade de transporte, giaçii ai aba 
tiijento 00 pieç', conliaitimenla ampiehenlara 01 ar- 
ii]la< em viagem a por coa4eguinIe amiuJalai rezei 
esUo conca-rreodo a compra de biibíles de paisagem, 
o q-ie iig-iiQca qia giohim em suai viigeai o dia a 
gaobir, siodt qua p^jco; aoi c frei da as:rada, p:a- 
poreioDando a mais da um publica os eipectsculoi que 
du outro modo (Icsrism limitadoí a uma ou duat cida- 
des somente. 

F' a mesmo que *a di neata ptorincia. 
Parece egoiímo Ique lompota a capital e Campiaai 

eaiejsBi destinada* ■ vJr eipeclaeuloi da* rariat com. 
pinhiai que coitumam visitar-nos. 

Sendo como sio um pouco car» ai passagini de es- 
iradBi ai Uno, Qcaria pelada de mais par* ampreia a 
despeia que Qzesie com,' o pessoal da aua campinhia 
ali o RIO Clero por ezemplo. 

Se houretie um ahatimeoto qualquer na* pasiigeai. 

tidade que cob'iam oi ilancoí ■'as monlanhai a eicuro- 
cism  o  sol. Maicadai a reloifio ha'ia diss horsi qua 
pai'sv^ pel»  eitaçlo do alio da sens, 00 dilei do 
ch'fe da PSlaçiO. 

Uuiio t-m de solTrer a lavoura e oi tattadutei. » 
A mesma fulhi di esta pane comniEiclal: 

Saotoí, 22 de Julho de ISTiG 
Café: 

Oi compradores cunserram-ie coroplelaroenle teli- 
fadoi do meercado. ■    ■    —. 

Enlrjism a 21 —51.920 kílo). 
Desde l.'-gn.SJO kiloí. 
F.risieQCia—lO.OOO taccas. 
Termo méJio dal entradsi diaciaa desde O 1.* do mea 

"IS faccas. ' . _ 

Algodão ; ■     .     .  '; 
Cooliriúi paral)'^ado. 
Knliaram s 21 -22,-lM kilot. 
Ueíde f-ISJ.03-)kiloi. 
r.iiii.!ncia —12,6)0 fardo' 
Termo médio dis eo'.radis diárias deide 1.' do mei 

161 fird'if dí 50 kilus. ■ ' 

Paata da alfandcgs a meia de renda* de24 a 
29 de Julho : 

Cale <n por kilo 
Algodão 400 » 

Sorocaba—O   Ypanema de  20   reteie  O  *e- 
gjiole : 

VUES.ISTBE-A'~ Jn corrente; i tardo, na rua da 
Penha desta cidade, Hanedicti, cieanci da 5 annos da 
idade, nlhs do ir. J.iaquim Antonio donfalrei, pegan- 
do em uma lamparina d' keroiene, despejou lodo.o 
liquidj nella comido ao lago, e, communicaado-is 
estí ioconimonli ás suai roupinhas, inceodiou-a», da 
[drma que tornou-se impoisirel aairsr a eita iníelii 
creança, apesar de ser de promplo socirtida.pot sua 
mie B vijÍQhD< que 1 seus gntoi sccudiram. 

A infíliz filleceu a 17 dípoii de ctueii soBri- 
mpnloi. 

Noejpiça de um mez é eate o segundo caio desta 
ordem qoe registramos em noaia* columaaii. , 

Lorena—Noticia o Lortneatt de 16 qua raa da 
uoro tunccionar a escola noclurna que alli eiiite, com 
oauiilioda prcjideaie da mesma o ir. dr. Joio Per' 
reira de Uello Nogueira, o pioleisor Jaronjmo Au* 
guilo de Lorena e teneals Julo Ueorique de Aia> 
vedo Almeida Junior. 

AVISOS 
A commisslD do Club Liberal de S. Paulo, incumbi* 

da de aitouiiei Is rectamaçães doa correligionários'da 
es ampretaria* oio  vacillariam a o  povo   do iolerior  'o*"' ■ província dutanla  o semestre  de 1.» de Uaio 

ai.* d^Novembro, compõe-ao dus lebuinleaieahoiea: 
Dr. Leôncio de Carvalho, laria ocraiilo de goiar o que ndi aqui goiamot. 

EiiB Idâa pude terapraveitada. 

Captaras ^Communicam-no* da aecielaría da 
policia : 

■ Foram eapturadoí no ditlriclo do Buqnira, termo 
d* S. Joié dos Ctmpo), em consequência de precatória 
do juiz municipal de tiaepend;, os ciganoi Juoquim 
Brai, Joíã Pinto, Fraici<cD d-i Chagasa Harcellino 
rranciíco das .Chaga i. eo mu. t«as-d«^hdnIcidio com- 
mettido pira roubar oa peiíoa de Joio Gispsr.' 

Dr. Joio Ribeiro da Silva. 
Ur. Joaquim Augusto de Camargo.- 
Coronel Uspbael da Italroi. 
Dr. Antonio Carlo) 
Bário deTtes Rios. 
Conielhairo Uarlim Francisco. 
Dr. Oeoloda Paula Seuia. 
Cspiíio Joaquim Roberto. 

~Pártlda« eltegada doa eorrrlós—A ad.! 
Fui também preso um escravo que dl o nome da An-  ministraçia eipede malas, bóia, 25 ds JulbD, pataaa 

tonio e declara petiencereog mesmoi cigaooi. .seguintes agencias : 
Estio recolhidas ns cad£a deita capital, oÕeíando o •    ^anlnai Uio-Grande, Jundiaby, ltd. Campinas, Ho- 

ir. dr. chefe ds policia ao juii depieeiole. ■ , gy-mirim, S. Roque, Sorocaba, Capirarj, lodaiataba, 
 ~— j Amparo,Estaçio de Santa Barbara,Limeira, Rio Claro, 

Infraeçüo de pasfara-~CammunIctm 001  Uugf dai CrutP9,Atèaf. Baneiroi, Banaosl, Caçipava, 
da mesma repartícâo ■ I í-o'ena, CapiUo-Hõr. Guaratinguetl, ilaquaquecetobas 

j ■  _ iV j _      ' Pindamonhaogaba,   Taubalé, S   Miguel, S. Joil dea foi  multado, como conlraienlm-dn .rlÍM Ifflitn   "--'•■■   "      ' -     ■     "'...».   ^.-J-. ■'"■■ "o" 
codia 

aa.lsA» ■__«_.     . .- > .  I Negra. Sgccoiio (ispirlloSanlo do Pinhal, S. Joio d« 
Frisco Imporlante—Amda ne« eommuoi-  Boa Vitia,-S. Sebaililo  da   Boa Visla, Caconde.'S. 

cam da meima repartiçio: ~ .     .      . . 
« Por diligencisi  da dr. juii municipal da Brotai. 

foi preio, oai laimediaçõei da villa, o cri-^ioosoGaldi- 

Sebiililo da Psraiio, Paisoi, Puço* de Caldas, UOD- 
te-Uúr. 

00 daOlireir*  Chavei, eoademnido em Mogj-mirim, |     ^ — r,f, j: —      -, . nmwMwaw    ■ K 

KUre';.^1^"■'•^•■'''''"■'*''''"p^'*''""' SECçãO PARTICULAR 
£' um das *eic eradidos ds cadâa de Hogr-mtrim 

e ultimo que faltava ser recolhido. O inipeclor do 
quitleirio n. i auziliou elScazmenle aqnelta autori- 
dade. > 

Halriz nova de Campinas 

Ninguém  igooia, que pelo contracto qaa érmamoa 
ftni. r-i-,^.,^1..^ ~\;  ~   1.1. j     ,.-       • com o diteclono dal obiar dalli  Ualiíi,   fomoi  obri- 
ÇlabGIrondlao-.Nossbbidanltimodenei-  gados a acceiur. como salidamento perfeitas,   todaaw 

ta laciedsde catoavalnca, cocfurms fSra aononciada, a  canitiucçã;i feita*  por  noiíoi   antecuiate*    adma 
paitidaem complemflnlo ao lestejo da initallacia, em''*°',**■"■. .   . 

o palacete do *r. commendador Cantinho, *-ua de|,uil'SX%rmTdiâ'a dÍTi/VngSn^h^iro.rui'/; 
= ■ "íHW ■ certeza QUB linhi o directório da perfetçlo da* rebrida* 

Eaiiterao) pretenlei muita* peiiosi cantldadas ao °''^"' 
baitedaronaKl*3hDia*da madmnda. , ^«"'««otf, "naadanda onotp   directório, denolir 

a ,       .     r^ t uMiiugaoa. i,^g^ qmoto daitamsi acabidu.att a intintiçlo da rtU- 
Unare aoimaçlo, bsm « abandinle *tttlsa e (nabi- rada. feita por ordem da csmira municipal, ■msU ain> - 

lidade per paita do* *ociot. da, aa próprias consirucçâ;* cajo ralor no* fei pafsr. 
  .    . em presis[õji  s(Sao;aatjd.Doi  * sua  peifaleia '3ML 

Ctmplnaa—Diz a Cantada anto-hootem qg,'cobnudo-ia  qua a parede   Uleral   1 na da á. Jo*4A 
.Oübeportelígnmm, da edria  larfalUcldo ali doí«"nôV^uírawV'^^ d-UjaUa», pn)pala-.a ^fcl 
eorrenta cm Prlotif, {aio Grande dj Sul] O *r, Frao- 
cíicoAIrjcd da Sitri Canurfo g>ara do oouo amigo 
«iHutrado medico ir.dr. Taleotlm Joti da Stlratra 
Lipet. -/.'i'-f-" ■ 

LI-*eoo 0)esm9|«nu1. 

« P&ttnoRauco—&KDc*iDrarmad>*faaacJmmU- 
*la da* obrat do p«uc.o pab!ic« dota eidida taa 'dar 
cometo JBM fadusMalo do la/co isBSidpal mdajj 
cjotnctaloeom»* att. BWrTcsibacb&Iralo a im- 
prniada daaaa «bra. 

•PuxnnoMtscciíM—Na fabrica da cliapfasdM 
ara. Banr«sb»cb & Irjito, «9 Saau Cm, «uatfa». 
IM-*a fca«Ua d« nasU lacradíi ta ama «stoía, 

letaJt^dewa ttapofri o íaft UbtíUda [aga M 

prteiv».daBaaawaqw«a rt^itaaê Unm tmipA-     . "■:^Z --^-r* 

. . -„- ^ .   -^^ ^ 

Apiessamo-noiacontastar ama talaUriboielOiUata- 
gcraada so booiado publica de Campina*, ona aaia 
parede, foi nau das C03itracc6**, que aocontramot 
leita, e eoji rtlor, em boa moeda no* fai panr o dl- 
rfcioilo. . -- 

O* boato* aoTerasimel* nlo lappfca o dirtHo • « 
ratio, nem tio pooca, jiiliOeia erros, Impraridaadaa. - 
«pndp^tatòci. ^^^ 

E^oaBuasoaraUairM da ma H auEa pncado-r 
nm  ratarano* ln»taltIo*.  «ppoodo  contra   tlfe* • 
aoaso cooUado, psdmzo (ítalo gaiaetidor <J« Maaa 
dtlIU. 

tjMA, Aiiau & TKuMRca. 
■■:'   .-" ■^-  •'-'-■i-T-'^- 

4«Van* 

/-r. 

% 
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WttlUaO I'AULISTjinU 

Sori Isloun düs absurdas IIB  nia  cumprir-se  sor- 
lençi.oj dsipirhtis úa auíoriátflM T I 

- N<i grnmla dg jurlsprudoDcia  om  face do direito   n 
flosijlo jurídica db dovedoréseo)  duildi IDUIHT mftls 
Dlurlnr dii qua n ia credor. 

A aenlan^a nío (joraiite aocrodnr o racebinnnlo an- 
Dunl. cAo púds cam mils tarçis da rai&o gataotlt lo 
dDvsdar,.quo I aia cumpra, du sor taiiido. 

Acoiidlção —paj(<maiilo flnnuDl—6alá oITerecida na 
petiç&o, pansIdiiMda na Goplença s portanto cuiibtiluB 
BlcmoTiln da moratória : nüo lui ciimpridn om tempo 
Cfirlo, como no casa 'igontR, intuitiva o > logicamonle 
Incorra o poUcionario om uni doi casos da art. 002 do 
código do cominorecioo onlSo a disposição dom sar 
cumprida, ipor.íjiium nãii soÍ«e parle, tnalhutnsUoamon- 
le mareca. tnlegridado. 

U art. 003 do citado codiga nüo lira ao cred^it o di- 
reito de exigir qou sou do'udur nm n;oratorÍa cumpra 
fuas obrlgg;ãa9 DslipuUiins na consDCitgio da mesma a 
aisiili rctá.motivo da novo aileocio sobro a fdltg da pa- 
gamento,  a phrnsDpQllciunaria con/Vij'ffie o íslailo  da 

Mas Isto aceito quer dizer unia sentença oiequi'el 
uoadlcianlmonlo o asxim podui'-se-ho dizer no Um dos 
3 annoi, quo esso oslado da casa n&o poriniliio paga- 
mento algum. 

NAo crolo «m lai motivo, porque é uma exratesia, 
uma iJlsidada .Inadmlsiivoia no credito o lrausic;aes 
commeroiaes □ muito prlnclpalmnntn nus caracturce 
int^'groa cDmo o á o dü sr. Hlauã, & bem pouco tempo 
proiudo em pali estrangeiro. 

E' anlSo bem verdade que Maio van longo o o paga- 
mento nem clieira o pareça ir-se com esse mez. 

Sara por sor a dnvedir visonde ou banqueiro que 
ealB fdlti nio ã eipllciila, nài) SR dl uma salisfaçÀo, 
nerná crcduroa, nom an tribunal? 

Já'OI l<inglni|uoa iFCulos o |>riocip.ilmonto o actual 
guardarão peranlu a lei o Inabalável e sagrado princí- 
pio da cgualdado ; ninguam podará dizer que viscon- 
dea-banqtieiroa eitpjgm fiira disto. 

E aiiim, senhotea credutej, cu so nos dê alia atten- 
çio ou ao contrario dália, corramos os basttdnros e ao 
sagrada templo da Justiça, armados da nosso 1 Ao enér- 
gico direito, iudaguãinua dos nusSOs cspiluPa, que puí- 
los òin llOaTiiCtdas Rondiçãís, de um lado gotojíim o 
nosso Bangui, du outro conservam o jorro das lagrimas 
da inteiras famílias viicillontea nas bordas da dengraç 

tièo haja acanhamento onde rstiu o direita • a ivi. 
S. Paulo,^4deJullio de 1810. 

.     " íím credor. 

Coke 

t 
Recebo - iic  oncomrociídAs puru cuLo ui   rua do 

Ouvidor n   n. 
S. 1'aulo 2i da Jullia do ISTQ, 

J. Bryan.     3—1 
frnncijca Carolinainir^^êurpJrõn!ê?tDn3Õ 

rec'bldo a Infausta noticia do follccimonto de sua 
pri-aada norad.  Cnrlnta Snmpniii de  Airudu, Pm 
Limpinos no dia 20 do corrorilu, convida a todas 

«3 pessoas, de sua am'zado o da fallâRidd, 6 assistirem o 
missa    do  7,*   dia qua    mandam   tosar  na cgreja 

da   Hiaariciirdiii   no  dia   2S.   fis  V boras di   manhi 
mostrando-SB deads jft grotrua por esto acío  do rdi- 
giâo. '      

Instituto Polytechiuico 
de S. Paulo 

Telf prosento sãs convidados ns srs. sócio» a »e 
rennírnm cm sessão ordinária no dia 31) do corrente ao 
meio dia na fala dag sessões do Instituto A rua do Im- 
perador n. 11, allmdeddibiirar-siiaobfoa publlcnçâo 
da revista dj Inslitnto e resolvor-so sobro outros 
assumptos quo intfiressam a nisociação. 

S. I'flulo, 25 dc Julho do 1871J. 
0 2.» secretario 

"—1 Trigo líí Loureiro. 

S. Loiz 
DE 

ITtüT 9 

'!M 
Pnllecimeato 

Afiultino Carlos do Oliveira, sua sogra  e eunKadoí, 
pato préiimlB Bgridiicem a todas rs pessoa» que   acom- 

' panharam oi raitoi manais de HIM xiposa, d. Tliiirczs 
Oabrlelia de Birros fallecida uu dia 22 úi' cüirenle.Ar- 
■lnt mal. coovidim atodoí lauí Bmlga* o parnniei para 
■aaistirum a  mlsia án 1" dia que tnra lugar  nu dia 

' aò do carrt-nle pelas 8 horas da manhi  na lurpja Ma- 
tril da villa do Sinta itarbara,   a por t&n pií^dasu aclo 
d«adelá agradecem. 

Villa d; Santa IJaibara, 23 de Julho de 1810. 

Prejudicial no fiubello 

B' par certo uma grani», loucura a cerrar-ie os poro* 
do eraneo com olao) e pomiJaa gorduraotas a especits 
qualmpêdem ■ livro eraporaçio qne Ida egsencial é 
yara i sanidade do ciballo, 

HefrBEiqua-sn a •iriUque-aa a cuticule frequente- 
mania com o Tónico Oriautil, a quni é pramptameole 
•bsorTidoe coaduitdo sa raiioi dos cabeltos, assimi- 
Isbdo-sn perfoitimenta com elles. 
:'Faiel'iíto dusa teres ao dia^ e o roian cahnllo nun- 

ca cah| ri, nern toruar-sa-ha secca, eípcro  oo duro. 
'O ioaico coutem |l^ar[e compoitai dn •cgotaes que 

na cMmlci i&D equlralentoi á moima matéria das II- 
Jjra'i.'pDrconaequonci aacha-ie admirável 8 phÜoso- 
pblcamenla adaptado para aim á que *a dottina. 

AéhUTie á veada em todii as prlmcipaes loja* da 
pérfuoátlãi. 

lio ordem do dr. juiz de direito da provedoria, faço 
publico que no dia SH do corrente, is 10 b>>ras da wa- 
nha, tora lugar a vunda o arrematação do terreno, 
ai oatraz da ojírfjo deSinla Ihpigoaio douta capital, 
pertoncentB a Irmandadt' da Sjnta luhignnia e Santo 
■■'osbAo, avalioilo per BSOsOflO. 

S, 1'aulo 34 do Julho de 1870. 
O  oscrivüa 

Jaajaiitt Vertira de Castro e foiconerllus, 

Q>mpanhia Sorocabana 
Tri^n.s  c<<pccincs duranio as fcstaa de 

S'lrapur» entrou cupllal o  Uuruepy 
^0i üiin3, .lo5ila ■   - ■ 

DE 

JilVII/filil & ÜMCÍELO ' • 
CTif^ande reauoção d© preços—a cltnbelro 

Pannodenlgrodao, fiogt-0330~l.«quali(iada, de) a lOjpaças a 340 rs. o tuotro. 
* *">■»'►      dt) 18. peças para cima a 320 ra. o niotro. 
» .      »       „    _2.« «   . dei alÜpeçaaaSaOra. ümetro. 

n-  * "      !.      • '        .   »     dü lü peçna para cima a270i^u. o metro. 

"     fi"°     »        '-■        aimples ou dobrado a IJB^QQokilo. 

1:í:K- âNNüNCIOS 
-V'ilT  

Kh 

Para Harscllia  e Génova 
Ü Taper itaIiao>CIcaieHtIna. esperado era San- 

toi até o dm do Julho, sahirí c^m brevidade para os 
perlo* acima. Para cargas e paisaguirai traU-»o com 
o* agentfi AZEVEDO AC* 

SanloBf roa do Sonto Antono G3 
a—1 

, '1 o5 lia ilgoslo proiimo (uturn, correrSo 
olnm dus trens nrdinarios do pessagoirns 'i trens espo- 
ciaes partindo d> estaçío do S. Paulo para a de 
IJaruci}' u primeiro as O horas o o segundo is O 10 da 
manliâ. 

Para o regresso nos dias 7, 8 o O do Agosto, partirá 
do estação de Daruery parn e capital o primeiro trem 
03 n Iwras da manhíi o o segund.i As 3 horas da tarde, 

IhierA vagOes para anlmaes oa quues devem ser 
dei^achadus '-Vi minutos ames da partida. 

So.ocaba, 21 do Julho d» lB7a. 
G   OtWrir 

    Inapi-etor geral 
Oasas panaalugçiir* 

Aluga-se.3 moradas do casas niias a rua da ConsD- 
laç&o, todas, com quintal e agua ; lambem pode-se 
alugar um pasto anaeio as me>mt» que dt pirj con- 
servar 16 a 20 anlma^'S ; pata informaçBos na rua do 
Imperador n, 1. 8—1 

Continuação de praça para 
arrematação do restaiite 
dos bens da herança do 
iinadòBernardo Martins 
Meira, cujas avaliações 
forão reformadas 
De ordem do )r. dr. Juiz  de orphüos,   faço publico 

que no dia 'ib do corrente (lurça-teira) áa 11 boras te 
cuntinugrá OOíú 
dos bens  desta 
reformadas. 

Entre elles ainda restam os seguintes ; 
1 rngbilia avaliada por 
1 relógio   de psredo com calia     par 
6 quadros com vistas ■ 
6 ditos grandes ■ 
1 tuiiet com espelho redondo > 
I tau adcrcom dito quadrado ■ 
I commoda dn oteo, com pJlastras • 
1 guarda-Iouça envidraçailj • 
3 aparadores ordinários                  > 
7 cadeiras ordinárias • 

S. Paulo, 30 do Julho do fS^O. 
O cscriviio 

Januário iloreira. 
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Na qmúu leira, SO do csrreote, is 10 S hora* di 
míDlik, na eau fnntelia i praça do (oercada : 

O leiloeiro Nóbrega de Almeida honrado com a 
cooDanea do lllm. sr, Joaquim António Coelho, (ari o 
IdUo adma rtíeridí da leu» impor tan tinimos tfattei 
e maltes objKtot entra oi quiea menciono detda jl os 

Kiea aobilü de oteo * odo O* eoo<olo( e meM de 
eentrocou) tampada mannarr, vistosos quadrai gna* 
dr*. com mulJnra doundt, um rico pardaMpelhos 
da maif da aia melra de alta'>, goarda-vnlUo da oleo, 
toQtM c«D lampo do oirmore, cama« fraoMUt pira 
cúailo e folloiro, creado fcudo eom limpa da niar- 
mor^ «onítioiw, Bsrqurxai, giunJi-lo3(a, r«»glo dr 
pari-de dm Mria pira S dbf e d^peiUdor, irm ptr> 

Broclie perdido 
Pírdeu-sc hoDleni ao lahir do thcalro de Ü, JniA 

ali a rua da Imperatriz, um brocho dc camapbeo 
enciiloado em uuro ; roga-se a pcsaiu que o tenha 
achado di> entregar i rua da Imperatriz □. 29, que leri 
geanrosamento grallIleaJo. 3   3 

Torça-felra   a» <lo JTullio do IS^e 

A' pedido de muttas pessoas V' 
.A-iiovIdado do dial O pbenozneno foxnlnlno í   ' 

O ultimo ixillaere da £:aropaI O geando Halto oleotrloof 
O vôo  a IJXJ.UU 1 

executado pela mais gfracíoaa o maravilhosa artista gyronasta 

SRA.GIRALDINE 

pan 
Uw   wti(oi OM farto ft»c«M4a« oo* irgvatt» 
•BOsadM 

Rs. LDOO^OOO 
«^^ Mtr <«*■ tW I. OW-M Í^J. 

Theatro ProÉorío 
Companhia   de Zarzueias 

Sob a dlreeçfto do mr-Amgou 
8 • RECITA DE ASSIO.NATURA 

Quarta-feira, 26 de Julho 
Sublrl I secai a Uo «pplindiila iiniitla cm 3 aelos 

de OIODi « Gutambide 

EL SVBAM&NTÚ 
PEaSOMGE.SB ACTORES 
lt«iia  Sn- Atita 
BamofM da Aíaa-rria     .      . •   EapaSi 
HantMt àt ». «(•"«   - Sr. O-Vi 
a    CiiUl   ..... •   Ortiz F'bo 
Co»l« dfl Ai-eal.     ... •   Eruftfiita 
Cabo P«(*IU      .... •    Bmaplau 
^ basti lo •'•,';'''• ■   0^" 
Om AUMM-     •  '•'     . ■   MoXfiiV 

AUal«, aUcM. »)UadM. can <• antoi MSM. 
Al   8 hM». 

«or A—Bcttvam* MbU t» «m a 

La Cauda do Diablo 
■■1'jít 

Com muitas difíictililaduã o iinmensas deapozns, a cmprcza coDse^tiiu o serviço e mnchí' 
ni^moda.ste rhenomcao, que tiltímnmüntâ, duninlu 85 fitacçOes, causou o maior tixíto e ad- 
miraçüo da Òoinpanhia Schuiiiaiin nn Exposiçfla du Chile. 

Ntto so node explicar esto sorprchondenta acto, pois é necessário vár-se para se acreditar 
□a admirável egiliduile di:3t.-t arliuta e o valor cotn 4"0 sobe atú o trapazío, que se acba s 
vinto e cinco péa de altura, o 'qual é executado tua rapidamente como a detonação ãe umft 
arma de fogo ou um choque eléctrico. 

Pela seguDda vez o 

8r. Carlosi Benedettl 
aceitará neste espectáculo, qualquer espada de oficial, ou a bengala do qualquer Sspeetsdor. 
par& provar a verdade do seu maravilhoso trabalho. 

Fhantasia da Travíala, executada pelo homem flauta ... '   ' 

8r. A agasto Ferreira 
PeU segunda vez o PASSO DE HBBCDLES, executado pielo 

Sr. Carrillo 
<!.-■.í:.: :;/ 

■X- 
v-.'v* -;■-.    -3-:' • ■ 
■ - ('.v.. ■-;.-     - 

X'""'*"-'" ''     '* '   '■' ■■'' •'"^K"- 
Hiantaiia da opera faiuf, execatada pelo .----.■. •' - ;, '-'.tCt^i'-,-^ 

Sr. Hermann Unthann, o violinista sem braçosv'-^^ 

r. 

Pela Kgttoda vez OM dota traptsiot, ezecoudo pdo 

SR. LEOiV ̂
 Preço*—OÊ ie toÊtamã. 
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11 
12 
13 
li 
15 
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20 
21 
22 
23 
24 
25 
213 
27 
2S 
20 
30 
3' 
S2 
sa 
3* 
3^ 
36 
37 
88 
89 
40 
'11 
42 
Í3 
A\ 
45 
46 
47 
4ÍÍ 
49 
60 
51 
5-2 
53 

NOMES 

r»rinToiro anuo 

Curtos   Forrcira ttamiia    ■    .     .     • 
íoeé Leopoldo de lliilliões Jardim.    .* 
Gurnelio   CRIÜO   M.IZI^    ..... 
Padre Mani^ül   Anlouio   Fi'rreira.   .    . 
\aioDÍo Luii (los Santos Wcroeck    • 
Fnincisco VíIIOIH do 01i»eiro Marcondes 
JIISJ MuiUeiro I'tHXilo  

sá Vieini ile M'lrae»  
Pedro do' Coiilo Del(iailo .    .    .    . ' 
Josd Teixeira Machddo.    .... 
Ja:iÉ Mernnnlino ilc Suii;ia Ribeiro. 
lose Aniceto ifo I'liiilii Canilidu    •    ■ 
José Kzc<|uíel Freire   ..... 
WUDCCBIOU  Prieíra ito Escubir   . 
iMwaiidre Cassi.tiio do Noscitocn o   . 
Clieiubim de Rlorjcs Gomide.    ■    . 
lleaiique Graça,  
Xai tti Ba^líHU de Campos Pereira. 
Joiquim Vicente Lopes de Oliveira • 
Frailtrico Augusto Cárr Itifiaini . • 
\ninnio Gomes Cinheiru Alaciiailu ,. 
Autoniu Maria da Silva. .... 
Gusiavo Albpr'o ile At}uino e Castro   . 
JoSo Galfã ■ Carvalhal  
Cezario Pereira do Araiijo .    .     i     • 
(iilunrdü   Figui-ira   do Aguiar   . .     . 
Joaquim Aii)ju&to de Oliveira Santos . 
AlToDEo Celso de Assiz Fit^ueiredo Jiiiior (b 
Uemo Caraeiru lie Almeida Pereira    ■    • C' 
ioié da Hucba Cavalcanic [■> 
Vflsco   Piiiio Uiindeiro Filho.     .     .     . (c 
Jiisé Joai]uim Canluzo de Mello Junior. |c 
liniiLilid Ahes Corrida do  Amaral    • 
Joeti dd Silvo Vergu<-iro   .    .     .'   . 
Antonio Currêa de Campos Mesquita 
Luiz Itodrigdcs de .Lurcnu Ferreira. 
João Alves  Corrâa do Amaral   .    . 
Francisco de Toledo Malld    .    .   .. 
Antonio Silvério de Alvarenga    .  *. 
laaé Severioo   Fernandea Junior. 
Jüsá de Abieu Mfdeiros  .... 
iiiío Baplihla d^i Silveira   .... 
Huracio Mureira Giijmaiães    .    . 
Wenceslau   de Oliveira   Bello    .    • 
riiomé Joaquim Torres' .    .    .     • 
B-ínediclo de Fjlitdelpbo Casiro    .     . 
C^Floà Augualo Frcitxs Villalva    . .  . 
Ilonurio Ãuguiio de Souza BraadSo. 
José Esianislau de Oliveira Qaeiros   . 
Viceule Marbado da Sdva Lima    .     . 
Jasii Pinlieiro da Andrade.    .     . 
Citisiiano Alberto   de Viama  Ritf   . 
Joâi) Carlos itasCliag's Lnitc . 
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Sogundo axino 
1 TènulioQO Mureiia Cezar   .■:■•■  
2 Antônio Augusto Vellosu  . " i    .    .    .    ■ 
3 Amador do Ciinlra Dacno .    ■     .    .    >    . 
i Jeremias Luiz da Silva    ...    .... 
g Euzebio IiiuocencIuVazLobo da Câmara Leal. 
g JubéEsiQclo C':(le Sã c Uenevldes . . . 
7 Adolpho AÍTonso da Silva Gurdo. . , . 
g Francisco J.'de Figueindu Corles . • • 
9 Baptista CTein.aiPAlmeiJa Junior    .    . 

lO Pedro Mariano Fagundes  
D Severino de Freitos Prestes. . . . • 
12 Manoel Dias de Aquino o Castro. , . . 
|3 HJeard» Ireuéo de Sousa  
14 Manoel Corrêa DíJS  
15 Fránciseo ítibeiro de Teive e Argolo ' . . 
10 Narciso Alvcsd'Abreu I'iialuuo .... 
J7 Fraecisco de Oliveira Porto  
18 Jóié Ileorique  de Souaa Ramos.     .    .    . 
19 Joii Bfjcio do Gama e Abreu    .... 
2Ü Ju&6Maria de CanipoH Cordeiro .      .    , : . 
gi Aotouio Augutio itoiz. de ftloracs    ,     .'' '. íi .. 
23 Boavcnturj ADionio da Coüta .   .     ... llS].. 
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1 
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7 
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II 
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13 
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17 
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Albeito   Fiaibo    .    .    .     >    . 
osé Anl.° PeJreir.1 de Magalhães Cnsl 

Octaviano Cocílio da Silva    .    .     . 
Antônio Caio da Silva Prado.    . 
liernardinii Fcrrtira dci Silva. 
Jd^é tio SousQ BroniIBo   .... 
lírifluo 0'conor de Cam.'Daunlre    . 
JoSo M-inocl Carlos do Giismfio   . 
'jacynibo Alvares da Silva Catiipos    . 
lídwino de Andrade  Figueira    . 
AlV.iDso da Silva Braadão.     . _ . 
.lote ile iMagalbSes Coutt)   Jnniur    . 
J.iMÍ Miriu LiiniDacires   Junior    ■     . 
Luiz   Edmundo Cazcs    .    .    .     . 
Luiz Ferreira Gorcin  
Francisco C. da S." Guerra Filbo. 
bldoardo Aug"flto Mi-sueira de CainarK 
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7 TRANSPOltl E^ 
I."CAD.  2. "CAD. 
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|u) AKienorea & malrlcuia SO faltas oa 1.■'cadeira 
o 2ó «a 2. °" 

Torcoiro anno 
AnlunioVíuiMdosSaniiisWerneuk 
Fernando P.'Cb('Co deVaaconcelles 
Leouco Aufjuslo Pinlieiro da Silva 
Josó Gomes Pinbeiro Macbado . 
Antônio Muniz de Sousa . . 
Frederico Ferr.ir-i França . . 
AniunioJaaq.'^ManliaeBileCainpos 
Pedro Mariani Jvni»r- . • . 
Anl"nio JoaquimBarbosí (la Silva 
Julio Beriedictu Oituní . . . 
Carlos Norberto de Sòasa Antiba 
Liicio So res Bernardes deCouíôa 
Manoel Antônio Dutra RodrÍBucs 
Jas<! de Sousa Queiroz • • . 
Joaquim Vidal Leite Ribeiro J.w 
Luiz Albino Barbosa de Oliveira. 
João Pereira da Silva Canlinenlino 
Luiz de Frftoç* Vianna.' '. - . 
Manoel Joaquim ila Silva Fitbo . 
Tristão Pereira da Fonseca . . 
Fluri^no Leite de Assis . . . 
Alfredo AugUhlo da Roclia . . 
AnluníoLnradaFuntouruPãloieiro 
Marçal Pereira de Escobar . . 
Joaií Vicente Castro do Amaral . 
Felisberto Rodrigues Milagres . 
J.oJoBq.°Ferr.' da Ci<BlaBi'agaJ.or 
Pedro Fr ncelino GuimarãenFillio 
Curiós Ferreira França . . '. . 
Joãu Baptista de Sampaio Ferraz 
fljnacio Marcundes Romeiro. 
Ulympio Alvan^sdc Magalliães . 
Josd Pinto do Carmo Cintra . . 
Pedro Muniz LeBo Velloso . . 
Francisco Baptista Vinlra .    .     , .{aí 

(a) Siio anlGiiortis ft matricala U [altas na l.^uO na 
S.^cadeira, 

Kixíax^O anuo 
Laurindo Puta dt! Cfislro   .'■  .'■      ... 
EspiridiíioEloy de Barros P. Junior   ,    .    , 
Tito  Prates da Silva  
Alfrsd" Cloiidlo da Silva . .' . . , 
Julio de Mendonça Moreira .... 
Joaquim Vaz do Prado Amaral    ...    . 
Piinio  Alvim.  
José de Oliveira   Coelbo.    ..... 
Brasilio Rodrigues dos Santos    .... 
José Cesário do Miranda Ribeiro.    .    .    , 
João Mendes de Almeida Junior   ,    .    . 
Manoel Nelto   do   Aranjo  
Salvadur Leite de Cam.° Penteado   .    ,    . 
Froiieisco de Paula  Franco  
Luiz Lopca Dapl.'dos Aiij"» J." .    .    ,    , 
BeinardoJosé Vieira FerrazJ.'r(Pert/eo(joTino 
António Augusto de Oliveira (a 
Josá Feliciano Ferreira da Roía. . . .lu 
José Augusto de Paula SanloB. . , , .(a 
Jacynlhu Pereira da Silva Filbo ... .(a 
ÍOié Estanislio do Amaral FíDio. . . .{« 
Eduardo Carlis Ferreiía da Silva . . .(b 
Lüçio Diiimmontl Furtado do Mendonça   .(c 
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Quinto auno 

1 Ilearíqiie AoL* Barnabé Vincent 
3 Ce*ir Vieira Machado 
3 Pi'dro Arboes da Silva .    . 
i Uirtinlio Alvares daSiUa Campos 
5 Luii Pfiulino P.reirs finto   . 
tj Edmundo I'almeiri.per.'da Cuofai 
7 Evaríito .Goncalve* H*rinho. 
8 L41ÍI Gonzaga da Silva Leme. 
9 Aotouio Silvestre de Pinho.. 

IO Ãntooio ABgnitode Atbayde.    .. 
i f ifasod Jaejntbo VIrín d« Uonet 
J2 Ctrios Caro.* de Barros Azeredo. 
13 Cleffleaüao de Sonsa  Castro 
J4 J««é Bfplista (te Lis».    . 
li Haaoel Antoaio Braaae..... 
ffi Artliir OcUtüao Bnga [PtnUa o anno 
17 Arlbor G«pçal«cs de Uliv.' CUT.*, . 
jg i«ti BtpiNU Pemr>.... 
10 Hcrcalaiwtfircot UflezdeSstza    -    ,.  . 
SoAitooto Jwe'Fcrrein Ceautra - .^'^'V 
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